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INTRODUÇÃO 
O desmonte da Universidade Pública no Brasil e, sobretudo no Paraná, tem apresentado sérias consequências em termos de sua sobrevivência e manutenção, uma vez que o risco iminente da privatização da educação pública, em todos os seus níveis, está colocado. 

A cada ano observamos a diminuição de recursos destinados às universidades públicas federais e também às estaduais. No caso paranaense, especificamente, o recurso destinado ao ensino superior público vem diminuindo drasticamente a cada período. A Universidade Pública é considerada fundamental para o desenvolvimento de qualquer país, estando em sintonia com o local onde se insere, conseguindo traduzir sua inserção em dividendos para tal localidade.

Ela é produtora de conhecimento, de saberes, de recursos humanos qualificados, promove o desenvolvimento local, regional, nacional e até com abrangência internacional, além de ser geradora de riquezas e divisas. Mas, no entendimento de alguns governantes, por exemplo, essa mesma instituição é considerada cara, custosa, devendo ser estrangulada, sufocada, privatizada. A drenagem de recursos públicos tem impedido tal universidade, de caráter público, de cumprir seu papel social. Praticamente inexistem concursos públicos para reposição das vagas para docentes e agentes universitários, muito menos bolsas para a permanência de estudantes. As condições de trabalho ficam extremamente prejudicadas a exemplo do estrangulamento de trabalho entre os professores efetivos e pela negação de direitos isonômicos aos professores temporários em relação àqueles. Segundo Chauí (2003, p.11): 

Se quisermos tomar a universidade pública por uma nova perspectiva, precisamos começar exigindo, antes de tudo, que o Estado não tome a educação pelo prisma do gasto público e sim como investimento social e político, o que só é possível se a educação for considerada um direito e não um privilégio, nem um serviço.
As Universidades Estaduais paranaenses enfrentam uma enorme dificuldade que pode inviabilizar suas existências. Uma vez que no final do ano de 2021, no “apagar das luzes”, em 17 de dezembro de 2021, o governo do Estado, por meio as SETI, diante de sua bancada governista, composta pela maioria de deputadas e deputados que dão sustentação política ao governo na ALEP, aprova a chamada Lei Geral das Universidades (LGU). A referida lei fere de morte a autonomia das IEEs paranaenses, desmonta a universidade por dentro e cria uma série de restrições ao melhor ordenamento das ações programáticas da universidade, sob o pretexto de uma “parametrização” para melhor equilíbrio entre as IEEs do estado.

Nesse contexto desafiador, colocado às universidades públicas paranaenses, é que se inserem o docente e toda a comunidade universitária e seus respectivos cursos de graduação, além da própria universidade pública estadual brasileira, onde é exatamente aqui que deveremos observar a forma como os docentes do Curso de Serviço Social da UNESPAR – Campus de Apucarana concebem ou interpretam a luta de classes. 

Para darmos contar do recorte da pesquisa acima, lançamos mão dos seguintes objetivos a serem analisados. Objetivo geral: investigar sobre como os docentes do Curso de Serviço da UNESPAR – Campus de Apucarana interpretam o contexto no qual se insere a própria luta de classes. Objetivos específicos: conhecer com mais profundidade sobre a estruturação interna do Curso de Serviço da UNESPAR - Campus de Apucarana por meio de seus documentos balizadores. Problematizar sobre como os docentes das áreas específicas e afins que lecionam no Curso de Serviço Social da UNESPAR – Campus de Apucarana concebem a luta de classes, diante das condições de trabalho que estão dadas. Identificar junto aos docentes do Curso de Serviço Social da UNESPAR – Campus de Apucarana sobre qual é o lugar que a luta de classes ocupa no contexto da vida social.
Entendemos a Universidade Pública como sendo de fundamental importância para que o Estado cumpra com suas atribuições constitucionais em relação à garantia da educação pública, laica, universal, socialmente referenciada e de qualidade não somente os filhos e filhas dos integrantes das classes dominantes, ricas, burguesas; mas, sobretudo, em relação aos filhos e filhas de trabalhadores e trabalhadoras que produzem a riqueza socialmente produzida pela maioria e que é apropriada privadamente por uma ínfima minoria. 

Por conseguinte, nossa pesquisa se justifica por colocar em evidência a Universidade Pública, por destacar seu papel e sua importância como pólo disseminador de conhecimentos, saberes, desenvolvimento, de formação de quadros qualificados para atuarem na sociedade, pela importância de seu qualificado quadro de docentes, pelos estudantes que ingressam em suas fileiras, pela luta e existência de agentes universitários em tão pouco e reduzido número.

Além disso, a mesma também se justifica por contribuir com o avanço da ciência, por ressaltar sua importância, por combater a ignorância, a brutalidade daqueles que reforçam o senso comum de forma proposital e como política de governo na atual quadra história em que estamos vivendo.     
MATERIAIS E MÉTODOS 
Realizamos a delimitação de objeto de estudo, através da ampliação do campo teórico, via aproximação empírica do fenômeno social investigado, por meio de um levantamento de dados necessários à construção da pesquisa, utilizando-se de obras, livros, textos e capítulos de livros, artigos científicos de grande e reconhecida envergadura teórica da área das Ciências Humanas e Sociais e também das Ciências Sociais Aplicadas. 
Fizemos as devidas leituras, confeccionando os respectivos fichamentos de textos sobre o assunto, diante da produção textual exigida. Fizemos uma aproximação com a Teoria de Classes e com a utilização do método de investigação social, do Materialismo Histórico Dialético de Marx. Tal método oferece uma análise sofisticada dos fenômenos sociais, numa perspectiva de totalidade, captando as nuances do fenômeno estudado, através da dialética. Assim sendo, o arcabouço teórico de Marx torna-se robusto, pois passa a “... ser a metodologia mais correta para as ciências sociais, porque é aquela que, sem deixar de ser lógica, demonstra sensibilidade pela face social dos problemas” (DEMO, 1985, p.85).    

 Através da análise dos dados identificados até então, lançamos mão de um conjunto de seis (06) perguntas abertas, por meio entrevista semi-estruturada, via entrega eletrônica por e-mail, para o universo pesquisado nos auxiliassem em relação à melhor compreensão acerca da proposta da pesquisa recortada. A elaboração das perguntas teve por base o problema de pesquisa e os objetivos: geral e específicos, procurando detectar entre docentes do núcleo comum e das áreas específicas do Curso de Serviço da UNESPAR – Campus de Apucarana como interpretam o contexto no qual se insere a própria luta de classes. Houve baixa adesão em relação à adesão às questões, diante do pouco tempo dispensado pela acadêmica em relação a tal coleta de dados. Ainda assim, as contribuições recebidas foram interessantes na composição dos dados da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Se a Universidade Pública possui enorme importância para seus países de origem, por desempenhar seu papel enquanto vetor de desenvolvimento político, econômico, cultural e social, por sua contextualização e especificidade, financiada coletivamente por suas populações, por produzir saberes e conhecimentos múltiplos, por oferecer à sociedade quadros profissionais e recursos humanos qualificados, o que faz, então, com que mesma Universidade seja tão desrespeitada por alguns governantes de plantão?

 A pergunta é tão premente atualmente ao denunciar o dramático momento histórico por que passa a Universidade Pública tanto na América Latina, como no Brasil, mas, sobretudo, em relação ao estado do Paraná. 

A Universidade Pública vem sendo dilapidada, desmontada interna e externamente, por meio de governos de plantão, e políticas orientadas no sentido de seu estrangulamento financeiro, exigindo-lhe contrarreformas educacionais perversas, sob a lógica das políticas neoliberais e pelo chamado modelo de empresariamento da educação, com a finalidade última de alteração de sua natureza social (CHAUÍ, 2003).
Os mecanismos e agências multilaterais do capitalismo hegemônico, como o Banco Mundial (BM), a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e o Fundo Monetário Internacional (FMI) atuam conjuntamente no sentido de oferecerem “recomendações” aos países periféricos como forma de alteração da natureza da educação e, consequentemente, das Instituições de Ensino Superior Públicas (IEEs). 

O entendimento de tais agências multilaterais é de que a educação é mercadoria. Portanto, algo rentável. Por ser rentável, não pode ou poderiam ser custeadas pelos respectivos Estados nacionais e, muito menos, subvencionadas por suas populações. Os documentos oficiais de tais agências orientam a passagem de suas atribuições – marcadamente públicas – para o setor privado. Os setores privatistas internos e externos à Universidade Pública se refestelam sob tais orientações e tanto o empresariamento da educação quando a aceleração da educação a distância parece ganhar cada dia mais adeptos e cada vez menos enfrentamento.   

A intenção do capital em atuar diretamente no desmonte da educação pública, desviando-lhe sua finalidade precípua que é a de garantir o acesso ao conhecimento e às condições objetivas e necessárias para aqueles(as) que a acessam e trabalham e que possam contribuir para o desenvolvimento social e para a soberania do país. Aqui, a mais afetada é a educação crítica da realidade social, reflexiva, afastada da lógica e da ditadura do pensamento único. No contexto da educação pública, o elemento da criticidade tem sido substituído por uma educação meramente formal e instrumental. Nesse sentido, pegando o caso brasileiro, observamos que no “campo pedagógico”, sobretudo a partir de 1979, do século XX, intensificam-se as discussões em torno da necessidade de uma teoria que oferecesse subsídios para traçar diretrizes de ação comprometida com a transformação social (VEIGA, 1994; p.66).
Sabemos, portanto, que não há neutralidade acerca do papel que o sistema educacional desempenha, tanto na produção quanto na reprodução das relações sociais, no interior da sociedade capitalista. O que, por sua vez, acaba restringindo a possibilidade de que a educação caminhe rumo a um processo de emancipação humana, ficando presa e exposta aos interesses mais imediatos da classe dominante e, portanto, do próprio capital. 
Assim, o desafio posto àqueles mais comprometidos com a educação transformadora se esbarra com o modelo hegemônico educacional de manutenção da ordem vigente. Aqui, a luta de classes se instaura e os seus desdobramentos podem ser sentidos na própria universidade pública. Ou seja, podendo-se se observar ainda certo descompromisso ou até mesmo incompreensão de determinados setores em fazer a defesa tanto da educação quanto da própria universidade públicas. 

Os ataques sofridos pela universidade pública são intensos e significativos nesse sentido. Deve-se ressaltar que o avanço rumo a um processo de transformação da sociedade capitalista, de classes, requer uma luta pautada pela defesa e garantia de existência da universidade pública, dos serviços públicos ofertados à população, apesar de todas as suas contradições, possibilitando o desenvolvimento de uma prática educativa realizada com organicidade, ampliada pela politização de seus quadros, garantindo-se a investigação e a problematização sobre as múltiplas determinações das construções históricas e sociais tipicamente capitalistas, buscando-se por sua superação. 
Assim sendo, o processo de democratização do espaço universitário representa um salto qualitativo a ser conquistado por todas as forças que defendem a universidade pública dos ataques que tem sofrido por parte do estado e dos setores privatistas da educação e do  capital. 
Atualmente observamos ainda o impacto negativo da ampliação da oferta do modelo EaD que vem afetando sobremaneira a universidade pública, tanto em relação à qualidade do ensino ofertado quanto de próprio ingresso de quem.recorre a tal modalidade. O EaD tem sido alardeado pelos organismos financeiros nacionais e internacionais como "solução" para a chamada inclusão social de amplos setores populacionais empobrecidos, afastados do acesso ao ensino superior no país.

A consequência direta de tal processo permite mensurarmos as condições de trabalho que estão dadas na universidade pública e, por último, para problematizarmos em que medida o Serviço Social nos auxilia na compreensão de tal problemática em relação à educação em nível superior, além de observarmos qual é o papel dos docentes do Serviço Social em relação à  luta de classes.

A concepção da sociedade brasileira, como uma sociedade de classes, capitalista, desigual, contraditória, tem sido marcada por uma das mais brutais desigualdades do mundo, vivendo num contexto social, político, econômico, cultural, ideológico marcado por uma complexa crise estrutural, intensificada com a chegada ao poder com Jair Messias Bolsonaro (2018-2022), após o golpe de Estado desferido contra a ex-presidenta Dilma Roussef (2010-2014) e (2014-2016) capitaneada por Michel Temer (2016-2018), representando os setores do grande capital nacional e internacional que atuam no país em nome dos interesses imperialistas. 

Assim concebida, a discussão engloba a inserção tardia do Brasil na divisão internacional do trabalho, ancorado, a partir dos anos 1990, do século XX, sob o modelo econômico neoliberal, imerso numa economia financeirizada, que retira recursos públicos de setores produtivos e os envia aos setores financistas especulativos, como: bancos, financeiras, bolsas de valores dentre outras, isto é, os chamados setores do capital improdutivo.

Vivemos num país marcado por profundas e arraigadas desigualdades sociais, políticas, econômicas, de lazer, culturais, de todas as ordens. Um país recém-chegado, mais uma vez, ao mapa ou circuito da fome, da miséria, do desemprego estrutural, da falta de oportunidades para as futuras gerações, do racismo estrutural - preconceito, discriminação, desamparo ás populações - da retirada de direitos da classe trabalhadora, das contrarreformas que aprofundam as desigualdades entre ricos e pobres, da completa ausência e amparo de políticas voltadas públicas robustas à população como um todo e também à sua juventude.
O contexto inexorável das infindáveis crises do capital atravessa por toda a Universidade Pública. As tentativas de recuperação das taxas de lucros do capital, por meio da tendência crescente das taxas de acumulação do capital sobre o trabalho, apontam o tamanho da problemática a que Universidade Pública estaria exposta. 

Assim, a marca da formação de uma Universidade brasileira, mesmo que Dom João VI tivesse como parâmetro o modelo europeu, nasceu diferente daquela por termos constituído uma sociedade única, em termos de formação dos quadros que ocupariam os postos de poder. Assim, o próprio surgimento da Universidade de São Paulo (USP), no século XX, em 1934, se insere em tal contexto, pois a formação das elites paulistanas teve a forte presença de professores europeus e norte-americanos renomados em seu meio. 

No caso específico do Paraná, temos um histórico de formação de faculdades isoladas que formam o conjunto das sete Universidades Públicas Paranaenses (UEL - UEM - UNIOESTE - UNICENTRO - UEPG - UENP e UNESPAR). Observamos, assim, a reunião de diversas faculdades isoladas que demarca o poder dos grupos de políticos locais em total conluio com as forças estatais que promovem a formação de tais instituições, sem no entanto, considerar as reais condições para tal existência.
A Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) - é formada por sete campi, sendo eles: Apucarana - Campo Mourão - Paranaguá - Paranavaí - Curitiba I e Curitiba II - União da Vitória. A mesma se coloca como sendo a mais nova das sete Universidades Públicas Paranaenses e se encontra numa situação financeira insatisfatória diante de persistente falta de recursos, das condições de trabalho degradantes entre os docentes, do excesso de trabalho, da falta de concursos públicos para professores e agentes universitários, dentre tantas outras mazelas.

No Campus de Apucarana, os estudantes ressentem-se do não funcionamento de seu Restaurante Universitário (R.U) e nem de uma central fotocopiadora para que tenham acesso aos materiais didáticos para suas aulas. Nesse completo quadro de carências ao conjunto das sete IEES paranaenses, o governo ainda insiste em chamá-la de Universidade, sem garantir-lhe sua própria manutenção.
O Curso de Serviço Social da UNESPAR - Campus de Apucarana, foi criado no ano de 2002, através do Decreto nº. 5839 de 03 de julho de 2002, no período noturno, com oferta de disciplinas anuais em seriação anual, por meio da autorização de funcionamento do Curso através do Parecer nº. 463/01, de 09 de novembro de 2001, da Câmara de Educação Superior, do Conselho Estadual de Educação, com reconhecimento do Curso, através do Decreto nº 6102 publicado pelo DOU em 07 de fevereiro de 2006. Possui um quadro composto de cinco (05) docentes efetivos, profissionais do Serviço Social e mais um (01) professor de áreas afins que atua neste Curso de Graduação. 

Assim sendo, se a luta de classes, considerada por Marx como o motor da história, ou ainda, através da estruturação desigual da sociedade de classes, as classes sociais são acionadas na produção de mercadorias, e o embate entre elas é direto, pois a relação entre capital e trabalho é também contraditória e antagônica, o conflito entre as clssses sociais está permanentemente colocado. Assim, somente com a fim da sociedade de classes não será mais possível conceber a luta de classes. Sob tal entendimento, a pesquisa procurou por entender como os docentes de Serviço Social da UNESPAR - Campus de Apucarana interpretam o contexto no qual se insere a própria luta de classes? 

As respostas obtidas foram trazidas por três (03) respondentes, que dela participaram.       

I - creio que o tema luta de classes está fora de moda. No movimento contra-revolucionário em que nós encontramos são grandes os desafios para tratarmos as questões na perspectiva da luta de classes. Nesse sentido, é preciso avançar no processo de organização da classe trabalhadora na luta contra o capitalismo.

II - no âmbito da universidade pública a perspectiva de luta de classes é ainda mais rebaixada. O avanço do pós-modernismo tem enterrado o debate  acerca da luta de classes. Vivemos um momento de extrema pobreza cultural e política,em grande medido isso se deve à negação do marxismo no âmbito da universidade pública.

III - a profissão vivencia um grande hiato entre o processo de formação e o exercício profissional. O trabalho do profissional no campo das políticas sociais está alinhado com a lógica capitalista, o que inviabiliza o processo de luta de classes. Isso não se dá a partir de uma profissão, mas a partir de um movimento mais amplo que envolve os trabalhadores de maneira geral.

IV - na minha opinião a temática da luta de classes no processo de formação dos estudantes do nosso campus está prevista nos documentos que orienta a formação do serviço social.

V - trata-se de um importante instrumento para conhecermos a realidade com profundidade, tendo o marxismo não como receita, mas como método mais apropriado para desvendar os fenômenos Sociais e intervir sobre eles.

VI -  a disciplina de política social é um importante espaço para se trabalhar a temática da luta de classes na medida em que permite o entendimento do funcionamento do estado capitalista e os enfrentamentos entre capital e trabalho na busca por melhores condições de vida e de trabalho (ENTREVISTADO I).

I) Como você percebe a temática da luta de classes no atual cenário histórico e social da sociedade brasileira?

R.: Apesar de antagônica, apresenta-se com pouca resistência ao ataque do capital.

II) Como você percebe a temática da luta de classes, tendo como cenário de forma específica, a educação superior pública brasileira?

R.: Apesar do desmantelamento e entrega ao setor privado, aparentemente, o conjunto da sociedade não tem a percepção da gravidade em termos de futuro. 

III) Baseado nas orientações das Diretrizes Curriculares da ABEPSS/CEFESS (1996, p. 7) acerca da capacitação teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa, como e em que medida a temática da luta de classes atravessa seu fazer ou atuação profissional? 

R.: Confesso não possuir subsídio para emitir parecer.

IV) Em sua opinião, a temática da luta de classes atravessa a estruturação do Curso de Serviço Social da UNEPAR – Campus de Apucarana, seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC) e demais legislações que o subsidiam?

R.: Confesso não possuir subsídio para emitir parecer.

V) Quanto ao seu exercício profissional na educação de ensino superior público, enquanto docente, como você concebe o método de investigação da realidade social (Materialismo Histórico-Dialético) como ferramenta para o processo de formação acadêmica dos estudantes?

R.: Importante, mas muito marginalizado pela maioria dos profissionais que exercem à docência (ENTREVISTADO II).

I) Como você percebe a temática da luta de classes no atual cenário histórico e social da sociedade brasileira?

Penso que a luta de classe é intrínseca a sociedade capitalista. Em determinados contextos sócio-históricos as correlações de forças podem se manifestar de forma mais explícita, em outros momentos, nem tanto, inclusive podem recuar, como parte do movimento histórico, mas, como expressão das contradições da apropriação privada dos meios de produção, a luta de classe é inerente as relações sociais constitutivas desta sociedade. No atual cenário histórico, vejo que por conta do avanço do pensamento conservador, com adensamento de suas expressões motivadas em grande parte pela polarização que se espraia no cenário político, as lutas não tem deixado de ressoar, entretanto, cabe destacar que os constantes ataques aos movimentos sociais, as organizações políticas e sindicais, com intuito de enfraquecer as relações de poder, tem influído diretamente nas estratégias de mobilização e luta, fragmentando os interesses e fazendo com que motivações de interesse coletivo, seja percebida como questão individual de pequenos grupos.  

II) Como você percebe a temática da luta de classes, tendo como cenário de forma específica, a educação superior pública brasileira?
Penso que se trata de uma questão pouco explorada, dando a impressão que faz parte de poucos cursos, particularizada em determinadas disciplinas e docentes. O avanço do pensamento pós-moderno nas universidades tem provado um movimento que vai na contramão da perspectiva de totalidade, incluindo o debate e as discussões em torno da luta de classe.  

III) Baseado nas orientações das Diretrizes Curriculares da ABEPSS/CEFESS (1996, p. 7) acerca da capacitação teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa, como e em que medida a temática da luta de classes atravessa seu fazer ou atuação profissional? 

A luta de classe perpassa a formação profissional, posto que a natureza da profissão tem raízes fincadas nas relações de produção capitalista. Planejo e penso às disciplinas para que o estudante, enquanto futuro profissional, tenha uma intervenção na realidade na qual procure analisar numa perspectiva de totalidade, entender a natureza da profissão não dissociando a formação do trabalho profissional. Fazendo com que o estudante perceba a apreenda que a formação não está dissociada das relações capitalistas, por isso, a luta de classe é elemento constitutivo da formação profissional. Os núcleos de fundamentação das diretrizes curriculares apontam uma direção crítica para a formação do perfil profissional e fornece, a partir da teoria social crítica, os fundamentos para que o estudante possa interpretar a realidade, considerando as contradições existentes.

IV) Em sua opinião, a temática da luta de classes atravessa a estruturação do Curso de Serviço Social da UNEPAR – Campus de Apucarana, seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC) e demais legislações que o subsidiam?

Sim, está presente no projeto profissional que se expressa por meio das Diretrizes Curriculares, Projetos ético-político e do Código de Ética.

V) Quanto ao seu exercício profissional na educação de ensino superior público, enquanto docente, como você concebe o método de investigação da realidade social (Materialismo Histórico-Dialético) como ferramenta para o processo de formação acadêmica dos estudantes? 

Os núcleos de fundamentação das diretrizes curriculares foram pensados a partir do próprio método materialista histórico e dialético, ou seja, para que o aluno apreenda a realidade numa perspectiva de universalidade, particularidade e singularidade e possa, a partir desta apreensão exercitar sua dimensão investigativa com possibilidades de formular respostas profissionais. Ao apreender os conteúdos dos núcleos os estudantes estão apreendendo o próprio método e o significado social da profissão.

VI) Em sua opinião, em que medida a sua disciplina contribuiu para uma discussão mais aprofundada em relação a temática da luta de classes?

Pensando a disciplina de Oficina Profissional: instrumentalidade do Serviço Social, a temática luta de classe está presente nas dimensões constitutivas da profissão. Ao trabalhar que a instrumentalidade não diz respeito somente aos instrumentos técnico-operativos, mas, para além disso, na apreensão da realidade entendendo que a instrumentalidade não está desconectada dos fundamentos ontológicos do trabalho, isso possibilita trazer a discussão da luta de classe, entendendo o trabalho a partir das relações capitalistas de produção. Também está presente na discussão da análise de conjuntura, não é possível pensar a instrumentalidade desconectada da lutas de classe, das relações sociais de produção (ENTREVISTADO 3).
As respostas revelaram que é preciso aprofundar o tema da luta de classes, além de lutar pela defesa da Universidade Pública. Pois, as relações de trabalho dos docentes ficam estranguladas, pois não há contratação por concurso público, aumentando-se a terceirização, sob o aumento do trabalho precário do professor temporário em nome de uma pretensa redução de gastos, que não é assumida pelo Estado na sua integralidade. 
Observamos ainda a transformação da Universidade Pública de numa instituição social que, segundo Chauí (2001), reveste-se agora numa organização social, ou ainda, numa universidade meramente operacional (produtiva e flexível), voltada única e exclusivamente para o mercado.
A instituição social aspira à universalidade. A organização sabe que sua eficácia e seu sucesso dependem de sua particularidade. Isso significa que a instituição tem a sociedade como seu princípio e sua referência normativa e valorativa, enquanto a organização tem apenas a si mesma como referência, num processo de competição com outras que fixaram os mesmo objetivos particulares” (CHAUÍ, 2001, p. 187). 

   A Lei Geral das Universidades reveste-se da forma aludida acima, ou seja, de contribuir ainda mais para a implosão da Universidade Pública paranaense, sobretudo quando se refere à UNESPAR. Portanto, a revogação de tal lei torna-se premente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Se um dos fundamentos da existência da Universidade é a sua Autonomia, a mesma pressupõe realizar de forma livre o pensar, desenvolver a criatividade, sair em busca de soluções para os problemas reais da coletividade. No caso, a autonomia tem relação direta com liberdade e, sobretudo, com a democratização de suas esferas internas de atuação. A Universidade Pública como promotora da autonomia deve zelar para que a sua comunidade universitária possa se expressar livremente, sem amarras, ou perseguições, ingerências ou favoritismos a quem que se seja. A premissa da isonomia tende a grassar em seu interior. 

Somente afastada dos poderes locais é que a Universidade autonomamente consegue exercitar o livre pensar. Outros dos fundamentos da Universidade devem ser o debate, a crítica, a construção e a desconstrução de saberes para que novos conhecimentos surjam e sejam testados e validados e outros superados. 

Assim sendo, o que importa de fato, segundo Marx, não é apenas conhecer a realidade, mas, sobretudo, transformá-la. Portanto, entendermos que a Universidade Pública é um bem público de toda a humanidade, tanto para as gerações presentes quanto todas as futuras gerações de filhos(as) de trabalhadores(as) futuras, talvez consigamos realizar a tarefa de defendê-la em sua existência. Ou seja, é preciso defender a existência da Universidade Pública como um bem público para todos(as) e que todos(as) tenham acesso e consigam a desejada permanência. Eis, a nossa tarefa histórica!
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